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T C E / M A lança O u v i d o r i a e d e b a t e 
atuação d o s órgãos n a a t u a i l d a d e 
I Seminário d e O u v i d o r i a s d o Maranhão, e m p a r c e r i a c o m a C o n t r o l a d o r i a - G e r a l d a União, r e u n i u o n t e m o u v i d o r e s d a s 
administrações públicas f e d e r a l , e s t a d u a l e m u n i c i p a l ; p a r a p u v i d p r W a s h i n g t o n O l i v e i r a , a t o r e p r e s e n t a avanço 

OT i i b u n a l d e C o n t a s d o F s -
t a d o d o M a r a n h ã o 
( T C E / M A ) r e a l i z o u n j 

manhã d e o n t e r n , e m p a r c e i r a 
c o m a Controladoría-Gerai d a 
Unuão ( C G U J , o I Seminár io d e 
O u v i d o r i a s d o Maranhão. N a o c a ­
sião, f o i i n a u g u r a d a a s a l a o n d e 
l unc iona iá a O u v i d o r i a d o 
TCE/MA 1 ' a n i d p a r a m d a c e r i m f l -
n i a o v i c e - p i e s i d e n l e ikiTCE/MíV 
c o n s e l l i e i n i s Ios£ d e R i h a i n a r C a l -
d a s F u r u i d a l e p r e s e n i a n d o o p r e ­
s i d e n t e , coiiseliíeim ) o r g e Pavão; 
o o i n i d o r d o T C E / M A . e o n s e l h e i -
f u W a s i i i n g t o n CHiveiía; o o u v i d o r -
g e r a l d a União. Luís H e n r i q u e F a -
n a n u u u v i d o r - g e i a i d e M i n a s G e ­
r a i s . Fáliio C . a i d e i i a e o o u v i d o r d a 
S e c r e t a r i a d e F s t a d o d a P a z e n d a . 
F e r n a n d o R e s e n d e . 

O c o n - s e l h e i r o W a s h i n g t o n O l i ­
v e i r a , o u v i d o r d o T C E / M . \  a f i r ­
m o u q u e a e n t r a d a e m T u n c i o n a -
m e n l o d o órgão r e p r e s e n t a u m 
g r a n d e d e s a f i o p a r a a insijtuiç;uo 
e a o p o r t u n i d a d e d e a p r o f u n d a r 
a i n d a m a i s o l e i a d o n a m e n i o d a 
instituição c o m a s o c i e d a d e m a ­
r a n h e n s e , c o m l o c o n a q u a l i d a d e 
d o s r e s u l t a d o s a p r e s e n t a d o s i x r k i 
T r i b u n a l c o m o órgão d e c o n t r o l e 
e x t e r n o . - N o s s a o u v i d o r i a será u m 
c a n a l d e diálogupeniianente c o m 
a s o c i e d a d e , s e g u i n d o o s princí­

p i o s q u e n o r t e i a m a s b o a s práti­
c a s n o âmbito d a administração 
públ ica D e s e j a m o s q u e a s o c i e ­
d a d e c o n t r i b u a e t e t i v a m e n l e [ r a ­
r a o a l c a n c e d e u m c o n t r o l e e x t e r ­
n o p r o a t i v o e e l i c a z . " , d e s t a c o u . 

O seminário r e u n i u o u v i d o r e s 
d e d i v e r s o s órgãos d a s a d m i n i s ­
trações públicas f e d e r a l , e s i a d u i i l 
e m u n i c i p a l p a r a d e b a t e r o s a s -
|N.-cIi>s ni.ás i i n p o r l a n t e s r e l a c i o ­
n a d o s à a tu jçào d a s o u v i d o r i a s c-
a n a l i s a r d e q u e f o r r n a a p r o x i m i ­
d a d e e n t r e o s órgãos d a a d m i n i s -
tiaç'ão [)úl)Uc'ae a s o c i e d a U e c o n ­
t r i b u i p a r a a e f e t i v i d a d e d o c - o n -
u o l e s o c i a l . 

F o r t a t e d m e i t D - U i n d i» p a l e s ­
t r a n t e s f o i o O u v i d o r - G e i a l d a 
Uiriàa L u i s H e n r i q u e lànan. q u e 
p r o f e r i u a [ r a l c - s t r a " S i s t e m a feie-
r a j d e O u v i d o r i a s " . F a n a n d e s t a ­
c o u a i ^ u n c i a d a s o u v i d o r i a s c o ­
m o instituições q u e c o n t r i b u e m 
j x i r a o f o r t a l e c L m c n l u d o s p r i n d -
p i u s r e p u b l i c a n o s p o r m e i o d a 
consmução d e u m a relação ágil, 
t r a r c s p a r e m e e i n i e r e s a c o m o s c i ­
dadãos, o p o i t u n i z a i K l o a c o n c r e ­
tização d e mudanças cai»azesde 
t o m a r a s insUtuiçôes públicas c a ­
d a v e z m a i s e r i c i e n t e s . 

A s e g u n d a p a l e s t r a ficou a c a r ­
g o d o a u d i t o r e s t a d u a l d e c o n t r o -

l e e x t e r n o d o T C F . / M A , Hmílio 
B a n d e i r a l i m a c o m o t e m a A O n -
vidoria do JXZBa sennça do cida-
diki A s p e c t o s r e l a d o n a d i t t â c r i a ­
ção, e s t r u t u r a , atribuições e s p e d -
l i c a s , f o r m a d e f u n c i o n a m e n t o , 
a c e s s i b i l i d a d e c c a n a i s d c c o m u ­
nicação f o r a m a l g u n s d o s t e m u . s 
d b o i d a d u s p o r F . m f l i u l i m i c 

A t e n d i m e n t o - E m c t m t i n u i d a -
d e a o I Seminário d e O u v i d o r i a s 
d o Míirímhão, o s p a r t i c i p i m i e s 
a c o m p a n l i a r a m a i n d a a s p a l e s ­
t r a s Rtdt» dtf uKndimmto: ú i f t g n r -
i,-nodeauiHdoriaseadoç(io{lvpa-
rírõcrdedtsempen/iamiiiisuada 
p e l o o u v i d o r - g e r a l d e M i n a s G e -
l a i s , Fábio C a l d e i r a e ÍÀiiiais de 
t r i i f l idimei ito utnidadào: maiufes-
cações (k ouvidoria epectídos de in-
Jormaçdo. c o m o o u v i d o r d a S e -
u e t a r i a d e F a z e n d a d o E s t a d o d o 
Muranlvào, ftmando R e s e n d e . 

P a r a o v i c e - p r e s i d e n t e d o 
I G E / M A c o n s e l h e i r o Josó d e R i ­
b a m a r C a l d a s F u r t a d o , a r e a l i z a ­
ção d o I Seminário d e O u v i d o r i a 
d o Maranltão s i m b o l i z a • c o n i -
p r o n i i s s o t l o T C E c o m o c o n s t a n ­
t e a i r r i m o r a m e n t o d o s padrões t W 
q u a l i d a d e d o d e s e m p e n h o o r g a ­
n i z a c i o n a l . 

" E s t e seminár io r e p r e s e n t a 
m a i s u m a 0 | K > r T u n i d a d e d e i n t e -

D e s e j a m o s q u e 
a s o c i e d a d e 
c o n t r i b u a 
e f e t i v a m e n t e 
p a r a o a l c a n c e 
d e u m c o n t r o l e 
e x t e r n o 
p r o a t i v o e 
e f i c a z " 
W a s h i n g t o n ( N i v e i r * , 
c o n s e l h e i r o e w v i d o r d o 
T C E / M A s 

gração d o T C E c o m a s d e m a i s 
instituições q u e a t u a m n u âmbi­
t o d o c o n t r o l e e x t e r n o . A s p e c t o 
f u n d a m e n t a ] p a r a o a p r i m o r a ­
m e n t o d a qualificação d c n o s s o s 
s e r v i d o r e s , p o s s i b i l i t a n d o a a d u ­
ção d e práticíis q u e r e s u l t e m n u ­
m a atuação i n s t i t u c i o n a l c a d a 
v e z m a i s cólere o s e g u r a " , r e s s a l • 
t o u C a J d a s F u r t a d o . 

G u s t a v o M o s t o f - D i r e t o r d e Operações d a R i o T u r 

Violência i m p a c t a n o t u r i s m o 
D i r e t o r d a R i o T u r f o i u m 
d o s p a r t i c i p a n t e s d o I 
S e m i n á r i o d e C a r n a v a l , 
o n t e m , e m S â o L u i s 

P d l e s u u n i e d o 1 Seminário d e C a r ­
n a v a l , l e a l i z a d o o n t e m , n o H o t e l 
A b t i e v i l l e , o d i r e t o r d e 0[H,Tações 
d a E m p r e s a d c T u r i s m o d o M u n i ­
cípio d o R i o d e J a n e i r o ( R i o T u r ) , 
G u s t a v o M o s t o f . a p r e s e n t o u o c a ­
s o d e reestruturação d o G a r n a v a l 
d o R i o d e j a n e i r o e f a l o u c o m o a 
criação d e u m a m b i e n t e s e g u r o 
p o d e a j u d a r a a q u e c e r o l u r i s m o , 
cnlòcando índusrvc a situação d e 
SàiiluLs. 

F m e n t r e v i s t a a O E s t a d o , e l e 
c o n t o u c o m o íunciona o C a r n a ­
v a l d o R i o d e l a n e i n ) e c o m o a e x -
periência p e l a q u a l a c i d a d e p a s ­
s o u , e m re lação à r e l e i t u r a d o 
C a r n a v a l , c a s ações q u e f o r a m 
d e s e n v o l v i d a s a j u d a r a m a p o t e n ­
c i a l i z a r o l u r i s m o . E l e d e s t a c o u 
q u e a violência i m p a c t a n o s e t o r , 
p o i s p o d e c a u s a r o e s v a z i a m e n ­
t o d a c i d a d e . 

; I 

L 
G u s t a v o M o s t o f n o seminário 

O E s t a d o - Q u a l o r c n l I m p a c ­
t o d a violência p a r u o t u r i s m o ' f 

G u s t a v o M o s t o f - T e m u m i n i -
p a a o g r a n d e , p o i s p o d e c a u s a r o 
c s v ~ a z i a m c n t o d a c i d a d e . O a m ­
b i e n t e d e i r a i x j u i l i d a d e e d e s e g u ­
rança p o r e x e m p l o , f e z c o m q u e 
o C a r n a v a l d e R u a d o R i o d e l a n e i -
ro f o s s e r e t o m a d o . T o d o o a m -
b i e n t e d a c i d a d e , a a u t i r u s t i n t a d o s 

m o r a d o r e s , a participaçào p o p u ­
l a r e e f e i i v a n i e n i e u m a m b i e n t e 
d c scguranç-j f a z c o m q u e o C a r ­
n a v a l vá g a l g a n d o c a d a v e z m a i s 
s a l t o s e c a d a v e z m a i s formação 
n o e v e n t o e m s l 

O E s t a d o - O cenár io a l u a i é d e 
( { u e d a c r e s c e n t e n u fluxo turísti­
c o e m São L u i s , p o r vários f a t u -
r w . C x H n o Êizer c e s s a r a d l m b i u i -
ção e retomar o c r e s c i m e n t o ? 

M o s t o f - f . s e m p r e impoiían-
t c o j i n b i c n t e d e segurança. Calíe 
a c a d u c i d a d e a s u a i X - t u l i a r i d a d e 
e m relação às s u a s ações d e s e g u ­
rança. M a s a a t m o s f e r a d e u m 
e v e n t o d e s s a n a l u i e z a i r a n s f o m i a 
a s p e s j i o a s . N o Rúveillon d o R i o d e 
l a n e i r o , p o r e x e m p l o . a g e n t e c o s ­
t u m a l e u n i r Z milhões d e p e s . s o a s 
e , lój^xx nãoháefetivo [ x i l i u a l s u -
f i d e n t e [ l a r a [ x x i e r d a r segurança 
p a r a t o d o s . M a s , o a m b i e n t e e o 
c l i m a c o m q u e a s p e s . s o a s vêm 
t r a n s f o m i a l s . s o . 

O F i t a d o - O q u e o p o d e r públi­
c o d e v e f a z e r c o n c r e t a m e n t e p a ­
r a q u e a violência não a c a l i e d e 

v e z c o m o t u r i s m o e m S S o L u i s ? 
M o s t o f - N a n o s s a área d e c u l ­

t u r a e t u i i s i n i x nús c a d a v e z m a i s 
p r o c u r a m o s t r a n s f o n i i a r o a m ­
b i e n t e propício p a r a q u e a s p e s ­
s o a s p o s s a m s e d i v e r t i r , É p r e d s o 
t r a n s f o r m a r o a m b i e n t e d e m a ­
n e i r a q u e s e t o r n e s e g u r o , i n d e ­
p e n d e n t e d a q u e s u l o d o p o l i c i a -
m e n t o -

O E s t a d o • Q u a l o p a p e l d o i n i d e v 
q u e reúne o s s e g m e n t o s p r i v a ­
d o * (hotéis, b a r e s , restaurantes, 
e t c ) , n e s s e p r o c e s s o ? 

M o s t o f - É u m p a p e l m u i t o i m -
p o n a n l e , f u i x i a m e i i U i L A A s s o c i a ­
ção B r a s i l e i r a d e 1 lotcís c a A s s o ­
ciação B r a s i l e i r a d e Agências d e 
V i a g e n s p a r U d p a m e f e t i v a m e n t e 
e m t o d a s a s n n s s a s ações lá n n R i o 
d e ( a n e i m P r i n d | r u ] m e n t e n a [ x i r -
I c d o sambódromo, reunindo t o ­
d a a quesuão d o s t u r i s u i s e n o c a r ­
n a v a l d e r u a , q u e u l t i m a m e n t e 
t e m s i d o m u i t o [ m i c u r a d u . Então, 
t o d a a r e d e está s e m p r e n o s p a s ­
s a n d o o f e e d b a c k d o q u e o s t u r i s ­
t a s estão t e n d o c o m o r e s p o s t a , o 
q u e está a a i n t e c e n d o . 
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C o n s e l h e i r o W a s h i n g t o n O l i v e i r a , o u v i d o r d o T C E . f a l a n o e v e n t o 

C O M U N I C A D O D E R E C A L L 

A O S PROPRIETÁRIOS D D S VEÍCULOS 

D A M A R C A C H E V R O L E T 

A Genef al M o t o n do BrasJ L td* . conaoca os pfopfWlírias dos n i c u l o s Chevrolet 
Hal ibu modelos Z t l t l ZO IZe 2013 pa ia agendar i .nspeçào e eventual s u t i i t i t u i t i o 
do s istema de ancoragem d s t cintos de segurança dianteirDse t rasevos. 

D i f t i t o : ni« contor i rad ide no processo de produção do fecho duplo do c into 
de seguaanca do ban to Vase i ro , bem como um desgaste do cabo l e n a o n a d w 
dos cintos de segurança dos bancos d U m e l r e i . 

acarretar o desprendimento dos cintos de s e g u r a n c i i/n 

DaU d * i n i t i o do oWBd imenU: os proprictãnoi dos veículos envolvidM nesta 
campanha d e v e t k n e i l i a t i m e n U entrar em con ia la com a Rede Chevrolet para. 
mediante agendamento p r M o , rea l l i a r a ínspecão e a eventual subsUtuiçio d 

^"ííiía^wrtJítóiv 
M cor ta de con-rocacío e com agendamento 

campanha p a r i a stAsèiuiçkda base de fiuçlo do cabo tensionador dc 
! de segurança dos bancos diante i ros, mediante disponibilidade de peças, 

io;desegLnda-feiraase«ta-leita,das íhistTh. 

M a r c a e m o d e l o 
d o v e i c u l o O l J S S i S f 

D a u i n l i l i l e l l n a l 
d a f a b i l c a c i a 

C h e v r o l e t H a k b u 
m o d e l o s 2011 , ZOIZ 
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Ucnaçhi c n . . s i tuada ã flua Ckur C o U n o . n° 360 Iiée Poderes Imparatr lz M A 

p e i e L o n s u l i e g r e l u u e . o u p o d e m s e i o b t i d o s através d o s i i c 
v M m . i m p o r a t r j . n i a o e v b r O e r u s e M a g a R i i c s B r q e P i e s i l o m e da C P I 

PREFEITURA M U N I C I P A L DE IMPERATRIZ 
COMISSÃO P E R M A N E N T E DE LICITAÇÃO 

AVISO OE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N ' 0 4 1 , 7 0 1 5 

OSJETO: Aquisiçlo pneus para i t e n d e r e h o i i da Secreta i ia Mun ic ipa l do Transi te e 
T ianspones . A B E R T U R A 23 fle,int.od«?Of 5 a * 16 OOhoias T IPO DE LICITAÇÃO: 
M e i K i Prego Por l i e . n . ENDEREÇO. Roa Oom CevárKi. n " 3GC TrAt P o i i u r u . 
I m p M i n r u MA . OBTENÇÃO 0 0 EDITAL O F d d ^ n u i i i ; n n u m i R I T W I * iliipoKiçAn 
dns t m e n r i M i l D s , m hcvírio d a i 13 DO ài l 9 DO horas, na Cemis iAo Pímianemo d« 
Licitaíèn CPl.situadaARu«DoniCosírw.n''J60 I r i a Poderes ímporatrlí M A 

p a r a c o n s u i i a g r a t u i t a , o u p o d e m s e r o b t i d o s a t r e v e s d o s u e 
wvvw.impor8trá.maBOvbrDor»s«Ma{ia»i*Marig« Preuden tedaCPL 

PREFEITURA M U N I C I P A L DE IMPERATRIZ 
COMISSÃO P E R M A N E N T E DE LICITAÇÃO 

AVISO DE UCITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N * 040/7016 

OBJETO- Oonviiação de einpre» especi i l iaada para execução de leiviçoi de 
mecânico na manutençic dos ve icu ios gi ie con ipbefn s h o i a da Socra iar ia Munic ipa l 
d e l r f i i i s i i o e l i a i i a p o t t w . A B E R T U R A : 22 de j i adw d * 2015à*15«)hoiija. T IPO D ( 
UCITAÇÃO: Menor Preço Gtobal. ENDEREÇO R i m D o m C w a n o . n ' 3 6 0 - T r t e 
P u i k m l i r i p i r a l r u M A OBTENÇÃO DO EDITAL. O EUilal a Mnnanexf» c d t M e 
fãiposigãa doa . . i t u r u i u d o s . no hordno d j e U . O O ãe 19:00 horoe. i» Comluáo 
P e m a n e i i i e de U-.Uçao C P I . l U u o d a ú Ruu Dom Cesúric. 360 • Trèi P o d e n j i . 
I n t p e r a t n i - M A para consuHa g r i i u i a . ou po i tem sor Db rdo t eiravãi do s i te 
v n w w a n p H a t n r . i i u gov U . O e i i s v M a g a B i a v s Rnuv Pres ide iavda CPL 

PREFEITURA M U N I C I P A L DE I M P E R A T R I Z 
COMISSÃO P E R M A N E N T E DE LICITAÇÃO 

AVISO OE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N" 0 3 9 . 7 0 1 5 

OBJETO. Aquisrçío de m a t e r i a l p e r m a n e n t e I r r . o b i l i i r i o i . pa ra o tenOer ss 
n e c R i u f l a d R i <lu Sec ie ta i ra de D a w n v n l v i n i R i d a S o f u d e n P io tpon ia R o L u F a n i i l u . 
A B E R T U R A Z Z d c j u n h o d e Z a i S a j i n O O h e r a s TIPOOEUCFHÇÃO:McnorPreçu 
Per I tem ENDEREÇO Rua Do-m Catãno. n - 3 6 0 Íris Poderes I n v o r a t n z M A . 
OBTENÇÃO DO EDITAL' O Ldi ta i e s e u s anexes e s t i o a disposição dos in taressados. 
no ho iJ r io das 13:00 ãs I 9 : M horas, na C o m r s s i o P o m w n o n t e do Licitação CPL. 
situada à R.ie De in Cetãno. 3 6 0 I r n P i x t e e s i n g w r a t i u M A p i r a Gcn tu lU 
pra l iu ia , ou podem ser ohhdos a t reves do s i te «vew.BnperBlrwjrja oou.br Denise 
Magal i * c s e n g e P i c s i d e n l c d a C P l 

PREFEITURA M U N I C I P A L DE IMPERATRIZ 
COMISSÃO P E R M A N E N T E DE UCITAÇÃO 

AVISO OE LICtTAÇÁO 
PREGÃO PRESENCIAL N * O S S ^ O n 

OBJETO: Contratação de empresa M p e c i a l i u d a para realuaçdo do i rnbnlho de 
MnlHE/açao Socia l e g e i l A o das praças dos Fspor ies e da f .uKufa • P f C na cidudh riu 
I m p c r a u ^ T A A . A B E R T U R A . 23 de junne d t 2015 ás 0 3 : 0 0 hores . T IPO DE 
UCITAÇÃO; M e n o f Preço Gtobai ENDEREÇO Rua Dom Cotar», n - 300 Trôs 
Poderes - Imperuiií - M A . OBTENÇÃO 0 0 EDITAL O Edital e seus anexos esiáo a 
Aspotição d o i in torossados. nc- hoMr» d a i 13 00 as 19:00 horas, n a ComissAo 
P e m i a n e m o de Ucíaçéo C P L W u a d o a Rua Do«n Cosàno, n ' 360 Tra» Poderes 
Impe rM fK - M A - pani consul ta w a t i i t a , ou podem ser o b t K o i atiavís do sue 
V A v w i m p e r a l n c . n i a g o v b r Dmueh4agaliãcsBnoc - P iesM lon tcdaCPL 

PREFEITURA M U N I C I P A L OE I M P E R A T R I Z 
COMISSÃO P E R M A N E N T E OE LICITAÇÃO 

AVISO OE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N * 031 /7015 

OBJETO: LOf-jiçaft ria r j m i n h A a s para aireir ier a i nHr.H.ssidaries da S I N I R A , na r.irterie 
de l.np«auu-MA. A B E R T U R A 18 <ie jurrho riu 2 0 l f . as 0 9 0 0 borua T IPO DE 
UCITAÇÃO: M e n o r Preço Pd- I tem ENDEREÇO, ftui Dom Cetíno. n ' 3 6 0 Trás 
P o d a e s mçNrotru F M . OBTENÇÃO DO EDITAL 0 Edital e evua a n c i o s estão s 
ítposiçêo dos iniwesíados. no hwãno das 13 0 0 «* 19:00 h w a i . na Cwmesão 
PemuNiMi tv d * Licrtação - C P I . s i tuada a R i u U o m Crsãno, n" 360 Irãs P o r i a r v i 
Impwmní - ( M - para c o n t u l t a gratur ia. ou podem ser obbdos através do sue 
•VA-vuiir^eraliiiítuiinuhr DniseMayalliãvsRnge Presx le ieedaCPL 

I 



S e r a l o E s t a d o d o Maranhão • São L u i s . 2 6 d e m o i o d o 2 0 1 5 • qulnta-leiía 

A s s e m b l e i a e m f o c o 
P o r c a u s a d a violência, i g r e j a 
c o n t r a t a segurança a r m a d a 
I g r e j a m a t r i z d a Paróquia d e São P a u l o Apóstolo, n a R u a O l i m p o , n o Renascença, 
terá vigilância 24h; r e c e n t e m e n t e , c i n c o c a r r o s f o r a m a r r o m b a d o s d u r a n t e m i s s a 

D u r a n t e a s celetwaçóes n a I g r e j a óe S * o P a u l o Apósto lo , n a r u a O l i m p o , f iéis c o n t a m c o m segurança 

Em d i v e r s o s i g r e j a s d e Sâ» 
Luís, a s m i s s a s d o m i n i c a i s 
d o p e i l y d o v e s p e r t i n o f o ­

r a m s u s p e n s a s p o r c a u s a d a 
c r e s c e n t e sensação d e i n s e g u ­
rança q u e t e m a f a s t a d o o s fiéis 
d a s celebrações. P o r c a u s a d i s ­
s o , m u i i a s i g r e j a s i n v e s t i r a m e m 
s i s t e m a s d e v i d c o i i x j n i t o r a j i i e n -
t o p a r a t e n t a r g a r a n t i r a s e g u r a n ­
ça d o s f r e q u e n t a d o r e s . Só q u e a 
I g r e j a d e SAo i i a u J o Apóstolo, n o 
Renascença, t o m o u u m a d e c i ­
são m a i s r a d i c a l p a r a g a r a n t i r a 
t r a n q u i l i d a d e d o s liéis: c o n t r a ­
t o u -segurança a r m a d a . 

P o r c a u s a d e u m a o b r a d e r e -
f o n n a . a i g i e j a m a t r i z d a Paróquta 
d e São 1 ' a u l o Apóstolo m u d o u d a 
R u a A z i c c a c i i g o r a a s celebrações 
estão s e n d o r e a l i z a d a s e m u m 
t e m p l o piwisúiiu n a R u a O l i m p u 
a m b a s n o l íenascença M a s u m a 
r e a l i d a d e l i g a d a a o t e m p l o não 
m u d o u , a ação d c c r i m i n o s o s n o 
s e u e n t o r n a 

N a n o i t e d e terça-feira. 2 6 , c i n • 
CO veículos firam a n o m l j u d o s e m 

f r e n t e à i g r e j a , e n q u a n t o o s fiéis 
e s t a v a m a s s i s t i r K i o à m i s s a D i a n ­
t e d i i situiiçãu, o pároco, p a d r e l o -
z i n i a i - f % i h e i r o . l a m e n t o u a s i i u a -
ç-ào e a n u n c i o u a contratação d e 
segurança a r m a d a . " F e c h a m o s 
c o n m i l D c o m u m a e m p r e s a d e s e -
giirança a r m a d a q u e v a i manterá 
vigilância 2 4 h e m t o d a área d a 
i g r e j a provisória", i n f o n n o u , A [ ) e -
s a r d a açâo c t o s c r i r r i i n o s o s . a I g r e -
j a d e São 1 ' a u k ) Apóstolo c o n t i n u a 
realizando m i s s a s às Itíh, d e l e r -
ça-feiía a sábado. A o s d o m i n g o s , 
a s celebrações sâo às l O h e 1 7 h . 

C a s o s d c a r r o m b a m e n t o d c 
c a n r K d u i a n t e c u l t i x s e m i s s a s têi n 
s i d o fiequentes e m São L u i s , c o ­
m o n a G a s a d o S e n h o r , n a G o h a -
m a . S e g u n d o informações d c f r e ­
q u e n t a d o r e s d e t e m p l o s religio­
s o s n i t q u e U i área. N i i g m l a d o C a n ­
t i n h o d o Géu q u e t i c a pióxinia a o s 
residenciais P i n h e i r o s . São D o ­
m i n g o s c V i v T e n d a , o p a d r e c o l o ­
c o u o s próprios s e m u i a r i s t a s p a ­
r a f a z e r a segiirança " E l e s o l h a m 
U S c a r r o s e o r i e n t a m n a h o r a d e 

e n t r a r e s a i r d a área d a i g r e j a " , d i s ­
s e E r i k a P i n h e i r o . 

C e n t r o - A s i g r e j a s d o c e n t r o d e 
São Luís também s o f r e m c o m a 
ação d e c r i m i n o s o s , s o b r e t u d o 
p o r q u e n o s f i n s d e seiíuuia o f l u ­
x o d e p e s s o a s d i m i n u i e a p e n a s o s 
fiéis ( r e q u e n t a m o s a r r e d o r e s d o s 
t e m p l o s n o s horários d a s c t l d r r a -
ções e é n a saída q u e e l e s são víti­
m a s d e a s s a l t o s . O p r o b l e m a l e ­
v o u à suspensão d a s m i s s a s d o -
I n i n i c a i s e m m u i t a s i g r e j a s . A u s sá­
b a d o s , a s m i s s a s p r e c i s a m s e r e n -
c e n a d a s n o máximo às I f l h p e l o 
m e s m o m o t i v o . T e o l o g i c a m e n t e , 
a m i s s a m a i s i m p o r t c u r l e é a d o ­
m i n i c a l , p o i s , n a l i t u r g i a d a i g r e j a 
6 n e s s e d i a q u e J e s u s C r i s t o l e r i a 
l u s s u - s d t a d a 

N a I g r e j a d e São João B a t i s t a , 
n o c e n t r o d a c i d a d e , a m i s s a q u e 
a c o n t e c i a às ] 7 t l i 0 d e d o m i n g o 
f o i s u s p e n s a . A g o r a , a última c e ­
lebração d o d i a o t x i r r e às l O h d O . 
A situação a f e i o u até m e s m o a s 
m i s s a s d o sábado, q u e são r e a l i -

S o l i c i t o a t o d o s 
q u e , d e c e r t o 
m o d o , e v i t e m 
d e i x a i 
p e r t e n c e s d e 
v a l o r e s 
e x p o s t o s n o s 
v e c u l o s " 

z a d a s às f S h . N a i g r e j a . o s b a n d i ­
d o s c h e g a v a m a a s s a l t a r o s l i e i s 
d u r a n t e a s m i s s a s n o i n t e T i o r d o 
t e m p l o . O u l r a s paróquias c o m o 
a d e Sãii R o q u e , n u L t i - , i também 
d e i x a r a m d e realizar celebrações 
n o horário d a t a r d e . 

M e s m o e m i g r e j a s q u e já relbr-
çaram a segurança, a s m i s s a s tive­
r a m s e u horário a n t e c i p a d o , c o ­
m o a N o s s a S e n h o r a d o C a r m o , 
c u j a s c-elebraçôes a c o n t e c e m às 
I 7 h . N o l o c a l , f o r a m i n s t a l a d a s 
q u a t r o câiiuras d e vigilãnda. U r n a 
d e l a s f o i c o l o c a d a n a p o r t a d o 
t e m p l o e o u t r a n a n a v e . v o l t a d a 
e r a direção a o a l t a r . O u t r o e q u i p a -
meiíto r e g i s t r a i m a g e n s d a s e c r e ­
t a r i a d a paróquia e o u t r a l i l m a o 
pátio i n t e r n o d o c o n v e n t o 

A I g r e j a d a Sé. n a Praça D o m 
F V d r u n , c o n t r a t o u umseiviço d e 
segurança p a r i i c u l a r p a r a c o i b i r a 
aç-ão d o s m a r g i n a i s . . N o k x i a l , t r a ­
b a l h a m s e i s h o m e n s , c o m c u s t o 
a p r u x i m a d u d e R $ 3 m i l a o mês. 
N a Sé. a última celebração d o d i a 
o c o r r e ãs 1 7 h 3 0 . 

Ráplklcts 

Justiça 

o p r e s i d e n t e e o c o o r d e n a d o r d o Núc leo P e r m a n e n t e d e Mé todos 
C o n s e n s u a i s d e Solução d e C o n f l i t o s ( N U P E C O N ) . d e s e m b a r g a d o r 
José L u l : d e A l m e i d a , e o j u i z A l e x a n d r e A b r e u , I n i c i a r a m u m a 
série d e v i s i t a s a o s C e n t r o s d e Conci l iação d o T r i b u n a l d e Just iça 
d o Maranhão ( C E J U S C - T J M A ) e m T o d o o e s t a d o , p a r a a v a l i a r a s 
d e m a n d a s e p r o p o r a j u s t e s n o f u n c i o n a m e n t o d a s u n i d a d e s 
i n s t a l a d a s e m p a r c e r i a c o m a s inst i tu ições d e e n s i n o s u p e r i o r e 
ó rgãos d e representação e m p r e s a r i a l . O l e v a n t a m e n t o t e v e i n i c i o 
n a s e g u n d a - f e i r a , 2 5 , n a c o m a r c a d e T i m o n . 

CXTRATO OE T E R M O A D I T I V O DE CONTRATO; C O N T R A T A N T E : HUNICÍPID DE 
JOÃO LISBOA - M A . CONTRATO I92 . - -Z0M. OBJETO O p/viKaU! i f i i u d r i i h v i 
Mim LUi i io n l i ; i , l [ . » PHDKHmiAÇAp flj / i g i f i c i f l do C o n i r ^ w l i i i u t t u iir.Mn d i oann 
c m 18.-51.ZOM, í» j l ímm p r s ^ j w , e m l u . Cl«ãijl« OiWvs CONTRATADO. E 
ALVES B A R B O S A SERVIÇOS M E . JOÁO LSIBQA - M A . t T DE A B R I L DE Z01S -
ANTÓNIO M A D E I R A DA SILVA JÚNIOR • S E C R E T A R I A M U N I C I P A L DE 
I N E H A E S T H U I U R A 

A c e s s i b i l i d a d e 
D Ministério P t j b i i c o F e d e r a l n o Maranhão ( M P F / M A ) , p o r m e i o d a 
P r o c u r a d o r i a R e g i o n a l d a s D i r e i t o s d o Cidadão ( P R I X ) , propôs ação 
c i v i l públ ica, c o m p e d i d o d e l i m i n a r , c o n t r a o munic íp io d e Sâo Luís, 
c o m o o b j e t i v o d e p r e s e r v a r o d i r e i t o d e a c e s s i b i l i d a d e d a s p e s s o a s 
c o m def ic iência física o u c o m m o b i l i d a d e r e d u z i d a a o s espaços 
públ icos n o C e n t r o Histór ico, p r i n c i p a l m e n t e n a área d e 
t o m b a m e n t o f e d e r a l . A ação r e s u l t a d a denúncia f e i t a p e i o Fórum 
M a r a n h e n s e d a s E n t i d a d e s d e P e s s o a s c o m Deficiência e P a t o l o g i a , 
a p a r t i r d a q u a l s e i n s t a u r o u o inquér i to c i v i l . 

EXTRATO DE T E R M O A D I T I V O DE CONTRATO; CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE 

JOÀO LISBOA • M A ; CONTRATO: 1 1 S 7 0 1 4 : OBJETO: O vsm^t tsn»0 ndi l ivo 

Km come ob ie lo a PRORBOCAÇÃO Ca «igència do C o i w a i o l i n i i a d o en i rc as p a n e i 

»m O f , , . t l . 7 U M , n i i i i I n n k i i f m - v . u o i M n U a u i a L . n u a w CONTRATADO: 

OELCARE C O N S T R U T O R A I T D A JOÀO L S I B O A - M A , 3> OE MARÇO DE 2 0 I S -

JA IHO M A D E I R A DE C O I M B R A - PREFEITO 

Força N a c i o n a l 
o d e p u t a d o C a b o C a m p o s 

( P P ) d e f e n d e u • intervenção d a 
Força N a c i o n a l p a r a c o n t e r a o n ­
d a d e violência q u e a s s o l a a c a -
[ M i o l i i i a r a i T h e n s e , E l e d e s t a c o u 

a n e c c s - s i d a d c d e m a i o r d c p o -
l i c i a m e n l u n a s t u a s d a c a p i t a l 
S e g u n d o C a m p o s , q u a n d o o e s ­
t a d o d o R i u p r e c i s a até o líxér-
c i l o é u s a d o p a r a p a c i f i c a r a s 

r u a s . " E nós não e s t a m o s atrás 
d a situação d o R i o d e J a n e i r o e 
d e o u t r o s c e n t r o s . Nós e s t a m o s 
até p i o r ' . 

V i v a L u z 
O líder d o g o v e r n o , d e p u t a d o 

Rogério C a l e t c i i a ( P S C ) , t r a n s ­
m i t i u n a sessão d e s t a q u a r t a -
l e i r a , 2 7 . e s c l a r e c i m e n t o s d o 
G o v e r n o d o E s t a d o s o b r e a e x ­
tinção d o P r o g r a m a V i v a L u z . 
E l e i n f o r m o u q u e a s 3 0 m i l t a -
m i l i a s q u e e r a m a s s i s t i d a s p e l o 
p r o g r a m a permanecerão c o n ­
t e m p l a d a s c o m o p a g a m e n t o d a 
c o n t a d e e n e r g i a p e l o G o v e r n o 
F e d e r a l e q u e e m 2 t ) l . ' . serào 
c o n c e d i d o s n o v u s benefícios a 
q u a s e 7 0 m i l famí l ias m a r a ­
n h e n s e s . 

P o l i c i a d o I n t e r i o r 
o d . u 5 u u s t i N e t o ( P T N ) 

a sessão d e o n t e m . 
2 7 . q u e p o l i c i a i s l o t a d o s n o i n ­
t e r i o r d o M a r a n h i o estão v i n d o 
J a z e r • p o l i c i a m e n t o e m São 
Luís s e m r e c e b e r diárias e s e m 
c o n h e c e r a r e a l i d a d e d a c a p i t a l . 
S e g u n d o e l e . e s s e s p o l i c i a i s e s ­
tão d e s g u a r n e c e n d o a s e g u r a n ­
ça d o s municípios, q u e já está 
precária, p a r a f a z e r o p o l i c i a ­
m e n t o n a c a p i t a l s e m n e n h u m 
t r e i n a m e n t o . 

P r o l e t o 
A p r o v a d o o P r u j e t o tJe l a - i d o 

d e p u t a d o e s t a d u a l Fábio M a c e ­
d o ( P D T ) q u e pievê a cTiaçâo d e 
u m P r o g r a m a d o Auxílio P s i c o -
lógicu às Vítimas d e C r i m e s d e 

Líolência S e x u a l . A i n i c i a t i v a v i ­
s a o f e r e c e r assistência e s p e c i a ­
l i z a d a c inierdiscíplii iar c o m 
açôcs n a s áreas d e Segurança 
Pública, Saúde e ,\ssisiência S o ­
c i a l d o E s t a d o ãs v i t i m a s , b e m 
c o m o s e u s f a m U i a t e s o u r c s i x m -
sáveis 

T r a b a l h a d o r 
A p r o v a d o p o r u n a n i m i d a d e 

n a s e s s i T o d e o n t e m , 2 7 , o p r i i -
j e t o d e Lei n" 0 3 7 / 1 5 , d o d e p u ­
t a d o F e r n a n d o F u r t a d o ( P C d o 
B ) . q u e i n s t i t u i m e c a n i s m o d c 
c o n u o l e d o património p i i b l i c o 
d o E s t a d o d o Maranhão, d i s ­
p o n d o s o b r e provisões d e e n ­
c a r g o s t r a b a l h i s t a s a s e r e m p a ­
g o s às e m p r e s a s c o n t r o l a d a s p a ­
r a p r e s t a r serviços d e f o r m a 
c o i u i i i u a , 1 1 0 âmbito d a a d m i -
nisi i jçào pública 

M a r c h a a Brasí l ia 
o d e p u t a d o G l a l b c n G u i r i n i 

( P R B ) d e f e n d e u d u r a n t e o s e ­
g u n d o d i a d e programação d a 
X M l l M a r c h a a Brasília e m D e ­
f e s a d o s Municípios, a m o d i f i ­
cação d o p a c t o f e d e r a t i v o e t r i ­
butário i n j u s t o i m p o s t o p e l a 
União às c i d a d e s b r a s i l e i r a s , e m 
e s p e c i a l a s d o Maranháo A c a ­
r a v a n a o r g a n i z a d a p e l a i / a m e m 
é c o m p o s t a p o r m a i s d e 7 0 p r e ­
f e i t o s c p r e f e i t a s d e várias r e ­
giões d o e s t a d o . 

S a ú d e 
Q p r e s i d e n t e d a A s s e m b l e i a 

l a - g l s l a t i v a . d e p u t a d o l l u m b e i -
1 0 C o u t i n h o ( P D T ) , e o d e p u t a ­
d o R o b e r t o C o s t a ( P M D B ) , e s t i ­
v e r a m c o m a secretária a j u n t a 
d e baúde, R n s . l n g e l a C u r a d o , 
b u s c a n d o r e s o l v e r d o i s d o s 
p r i n c i p a i s p r o b l e m a s e n f r e n t a ­
d o s p e l a população d e B a c a b a l 
F o i d e c i d i d o q u e serão retoma­
d a s a s o b r a s d e construção d o 
h o s p i t a l regional e a ampliação 
d o número d c a t e n d i m e n t o a 
p a c i e n t e s r e n a i s . 
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